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o presente trabalho e uma coletânea de sumulas de aulas e de
pesquisas, feitas quando tive sob minha responsabilidade, nos per;odos 722,
731 e 732, o ensino da disciplina Sistema seométr+co de Representação VII, eu-
ja ementa e a seguinte:
"Estudara teoria da axonometria geral, particularizando-a
em aproximações sucessivas, de modo a reencontrar os siste-
mas geometricosde representação anteriormente estabeleci-
dos. Enfatizar o carãter sintetico da axonometria, em re-
lação a esses sistemas particulares".
Seu OBJETIVO e: Mostrar as "Vistas Exp lodtdas" como Apl icação
Tecni ca de Axonometria, tendo em vi sta colaborar com as necessidades de desen-
volvimento do "Des iqn", visando aproveitamento tecnolôgico, industrial, comer-
cial, etc., aux iliando a resolução dos problemas de execução, operações e se-
qUência de montagem e a montagem de peças componentes de um objeto ou conjun-
to, abordando em linhas gerais as caracterlsticas mais importantes desta tec-
nica, de acordo com o seguinte plano:
- DEFINIÇAO DA TtCNICA DAS VISTAS EXPLODIDAS
- ESTUDO DAS OPERAÇOES PARA OBTENÇAO DAS VISTAS EXPLODIDAS
- CONCLUSO_ES ,
As "Vista~ Explo~idas", com largo emprego
Ticnico - Industrial, Arquitet6nico, tomercial, etc - são usadas
total ou parcialmente as partes componentes de um objeto.
em Desenho
para mostrar
II - TtCNICA DAS VISTAS EXPLODIDAS
Por meio de Translação, Rotação e Translação -Rotação,
procede-se a uma desmontagem sistemãttca em partes, estas em seus componentes,
destacando-os, detalhando-os e indicando sua posição em relação ao objeto con-
siderado como um todo.
Ficando fixa a peça principal ou arbitrada como tal, a
explosão ou desmontagem i sofrida pelas demais peças, podendo ser necessãrias
uma ou mais explosões numa mesma ou em vãrias direções.
Na representação projetiva desse conjunto, cada compo-
nente aparece como que solto no espaço e ocupando uma posição tal que mostre
o modo como se integra no objeto, possibilitando a execução da operação reci-
proca das Vistas Ex~lodidas, a montagem.






1 - TRANSLAÇAO NO ESPAÇO
Translação e uma transformação pontual que ficâ definida_.. ~ -
guando se da um vetor livre V que faz corresponder a um ponto (M), (N),
(P) .... do espaço, um ponto (Md, (Nd, (Pd.... tal que (M) (Md,
-+
(N) (Nd. (P) (PI> ..•. = V, o que permite dizer que a transformada do
ponto (M), (N), (P) .... e o ponto (M1), (N1), (P1) ••••
( t.\>
(N)
e concluir que, assim como a transformada de
- um ponto (P) e um ponto (Pl),
- de uma reta (r) e uma reta (rI)' paralela e ;glleJ ti ()~.
a transformada de
- um plano (~) e um plano (~1). paralelo a (tt),
- um diedro e um diedro de aresta e planos paralelos ao pri-
meiro diedro, portanto igual a ele,
- um triedro e um triedro de arestas e planos paralelos ao
primeiro triedro, portanto igual a ele,
Transformada e sinônimo de correspondente e, na transforma-
çao, os elementos que se correspondem se chamam homõlogos.


1.1 - DIREÇAO DO VETaR DE TRANSlAÇAO
Fig 1 Fig 2
A direção do vetor de trans1ação em relação ao triedro obje-
tivo, apresenta-se:
1.11 - obliqua aos três plano referenciais ou objetivos,
(Fig.l)
1.12 - paralela a um plano objetivo é obliquo aos dois ou-
tros; (Fig.2)
1.13 - perpend·icular a um plano objetivo e paralelo aos dois
outros.
\ Z)
Ao se proceder ã projeção axonometrica da translação, esta-
belece-se uma relação homo15gica entre a vista explodida DO espaçoesua pro-
jeção em ~ (plano secante, de projeção ou do quadro) que~ependendo da di-
areçao de trans1ação ser ob1iqua, paralela ou perpendicular ao quadro, serâum
caso:
- na Axonometr-ja Geral Cônica ou Central, de homologia ge-
ral cônica, cilindrica ou homotetia,





2 - ROTAÇAO NO ESPAÇO
Rotação e uma transfonnação que fica definida quando se dã um
eixo (e) e um ângulo â, que faz corresponder a um ponto (M), (N) .... do es-
paço - que gira deste ângulo â, em torno do eixo (e), mantendo distância cons-
tante - um ponto (Ml)' (N1) .... , o que permite dizer que a transformada de
(M). (N) ...• e o ponto (MI), (N1) ••••
Os pontos (M) e (MI)' (N) e (N1)
cujo plano e perpendicular ao eixo (e). (Fig.l)






Conclulmos que a transformada por rotação de
- um ponto (P) e um ponto (P1),
- de uma reta (r) ê uma reta (ri)' ig'lãl iI (r), (Fig. 2)
- de um plano (~) ê um plano (~l).
- de um diedro e um diedro igual ao primeiro.
- de um triedro e um triedro igual ao primeiro.
Pode-se tomar como eixo de rotação:
- reta paralela a um plano referencial,
- reta paralela a um dos eixos objetivos do triedro de refe-
rência.
- reta obl;qua relativamente aos planos do triedro de refe-
rência.
que ocuparao uma posição obliqua. paralela ou perpendicular
,.




,..,;, .. -o ")
fXJlOJ(yJ

3 - ROTAÇAO - TRANSLAÇAO NO ESPAÇO
Quando um ponto (P) no espaço e transformado num ponto (P3),










3.l-Fig.l - (P) transforma-se em (PI), por rotação e(PI)transforma-se em (P3). por translação ou(P) transforma-se em (P2), por translação e
(P2)transforma-se em (P3). por rotação
O eixo de rota~ão e o vetor de translação (direção de trans-
lação) são paralelos e o ponto e animado de um movimento helicoidal, percor-
rendo um arco de helice. quando os dois movimentos forem simultâneos ..
3.2-Fig.2 - (P) transforma-se em (PI)' por translação e
{Pdtransforma-se em (P2), por r.otação;
Fig.3 - (P) transforma-se em (PI), por rotação e(P1)transforma-se em (P3), por translação ou(P) transforma-se em (Pi), por translação e
(P2)transforma-se em (P3), por rotação
O eixo de rotação e o vetor de translação são perpendiculares





III - CONCLUSOES ~". B. A.
Do que foi exposto ressalta a grande aplicação que a Tecnica
das Vistas Explodidas tem no "Design", que alia à criatividade e expressão à
tecno1ogia, atendendo assim ao que foi enfatizado no parecer 1284-73, do Pre-
sidente do Conselho Federal de Educação, que fundamentou a resolução nQ 23,
de 23-X-73, que inclui o "Design" - dito Desenho Industrial - no curricu10 do
curso de licenciatura em Desenho Artistico, para atender às necessidades tec-
nolõgicas atuais.
Hã que ressaltar também sua importância no curr-Icu lo de De-
senho Industrial e Comunicação Visual.
Pelo presente traba1 ho concluo da util idade das Vistas Explo-
didas porque:
1 - DETALHA E MOSTRA internamente a disposição das partes de
um conjunto: aplicação no desenho arquitetõnico, de mó-
veis, de interiores, etc.
2 - Possibilita ao tecnico, ao profissional ou mesmo ao lei-
go informa~ões sobre MONTAGEM DE UM CONJUNTO: aplicação
no desenho mecânico, industrial, comercial, etc.
3 - Dã informações precisas, claras e necessárias para possi-
bilitar ao tecnico ou ao profissional a EXECUÇAO E REPRO-
DUÇAO destes conjuntos.
4 - Orienta. de maneira objetiva, como eficaz meio de comuni-
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